
ventilação natural é uma estra-
tégia que deveria ser prioriza-

da nos projetos habitacionais 
de um país de clima quente 
como o Brasil, principal-

mente naqueles destinados à população de 
baixa renda. Entretanto, o conforto térmi-
co nas moradias populares é um aspecto 
desprezado por empreiteiras e projetistas, 
segundo resultados da pesquisa de douto-
rado da arquiteta Juliana Magna da Silva 
Costa Morais. A tese intitulada “Ventila-
ção natural em edifícios multifamiliares do 
programa Minha Casa Minha Vida”, orien-
tada pela professora Lucila Chebel Labaki, 
foi defendida na Faculdade de Engenharia 
Civil, Arquitetura e Urbanismo (FEC).

Juliana Morais desejava desenvolver 
um estudo sobre ventilação natural, área 
de atuação de sua orientadora, quando 
o governo federal lançou o programa Mi-
nha Casa Minha Vida (MCMV) em 2009. 
“Em 2010, com várias obras já erguidas 
em Campinas, decidimos conferir este as-
pecto em um programa cujo apelo está na 
quantidade de construções, mas no qual a 
qualidade é duvidosa. A ventilação natu-
ral é problemática nestas edificações, que 
ocupam grandes áreas suburbanas, onde 
a construtora busca sempre construir a 
maior quantidade de blocos por gleba. Com 
isso, o projetista desconsidera fatores im-
portantes, como a melhor posição do bloco 
em relação ao vento dominante.”

A autora da tese observa que esta de-
cisão sobre o ângulo de implantação vai 
acompanhar toda a vida útil do edifício e 
que em condomínios verticais construídos 
para as classes mais altas o aproveitamen-
to da ventilação natural é um fator sempre 
considerado. “Estudamos três tipologias 
diferentes localizadas no município e, além 
de apresentar os resultados, procuramos 
alertar os projetistas sobre pequenas de-
cisões que podem influenciar no conforto 
térmico dos moradores. Sugerimos reco-
mendações pontuais para incentivar proje-
tos de habitações populares mais adequa-
dos sob este ponto de vista.”

Juliana Morais, que atualmente coorde-
na o curso de arquitetura e urbanismo da 
Faculdade de Ciências Sociais e Aplicadas 
(Facisa), de Campina Grande (PB), explica 
que as tipologias escolhidas são recorren-
tes em programas como o MCMV. “São o 
que chamamos de projetos ‘carimbo’, utili-
zados pelas grandes construtoras no Brasil 
inteiro, seja no Nordeste ou na Amazônia, 
sem levar em conta o microclima local. A 
tipologia 1 refere-se à famosa planta em 
forma de H, que remonta à década de 1960, 
quando foram lançados os conjuntos do 
BNH [Banco Nacional da Habitação]; um 
conjunto como este foi entregue à popula-
ção de Campinas em 2011.”

Construtoras ignoram ventilação
natural em moradias populares

Conjunto habitacional em Campinas: segundo a autora da tese, construtoras buscam sempre construir a maior quantidade de blocos por gleba

Pesquisa feita por arquiteta demonstra que microclima local não é levado em conta

A tipologia 2, conforme acrescenta a 
professora, é de uma planta praticamente 
quadrada, característica arquitetônica que 
busca ventilar e iluminar a cozinha e o ba-
nheiro através da área de serviço. “Resolve-
mos investigar se esse tipo de solução, que 
é adotada por muitos arquitetos no Nor-
deste, realmente funciona em termos de 
ventilação natural. Já a tipologia 3, que se-
guramente existe em todo o país, é a marca 
de uma grande empreiteira, que ao invés de 
quatro, reúne oito apartamentos por pavi-
mento, o que dá ao prédio uma  geometria 
retangular bastante longilínea.” 

SIMULANDO VENTOS
Para desenvolver sua pesquisa Julia-

na recorreu à simulação computacional, 
por meio de uma ferramenta internacio-
nalmente reconhecida – CFD (Computer 
Fluid  Dynamics) – que simula o comporta-
mento de fluidos. “A primeira etapa da si-
mulação exigiu a construção de protótipos 
virtuais dos três tipos de edifícios, com um 
software conhecido por nós arquitetos, o 
Autocad. Consideramos todas as janelas e 
portas internas dos apartamentos abertas 
(a porta de entrada geralmente fica fecha-
da), a fim de verificar a potencialidade má-
xima de ventilação.”

A autora da tese informa que a etapa se-
guinte foi a de alimentar o simulador com 
dados sobre as direções e as velocidades 
médias dos ventos em Campinas, coletados 
pelo IAC (Instituto Agronômico de Cam-
pinas) na estação meteorológica da fazen-
da Santa Elisa. “Os dados são referentes 
ao período de 2001 a 2010. Na simulação 
estudamos três diferentes ângulos de inci-
dência do vento: a 0º (transversal), ou ven-
to Norte, que ocorre na cidade durante três 
meses do ano; a 135º (diagonal), o vento 
Sudeste, predominante durante nove me-
ses; e a 90º (longitudinal), o vento Leste. 
Assim, o projetista, de qualquer região do 
país, tem uma visão de três formas de ata-
que do vento ao edifício.”

Os três tipos de edifícios possuem cin-
co pavimentos e Juliana Morais investi-
gou a ventilação em todos os ambientes 
dos apartamentos do primeiro, terceiro e 
quinto andares. “Na simulação fizemos 
um corte a 1,5 metro em relação ao piso 
do apartamento, o que equivale à zona me-
diana de respiração. Obtivemos resultados 
quantitativos (velocidades médias do vento 
em cada ambiente interno) e qualitativos 

(imagens de vetores do fluxo de ar externo 
e interno aos edifícios). A análise qualitati-
va permitiu enxergar como o vento, a partir 
das janelas abertas, percorre os ambientes 
até sair dos apartamentos.”

Segundo a professora, na análise quan-
titativa, relacionada à velocidade média nos 
ambientes internos, julgou-se que o ponto 
mediano adotado na análise qualitativa tal-
vez não representasse um dado real, visto 
que o vento poderia passar ao lado, tangen-
ciando este ponto. “Descobrimos um po-
deroso recurso no simulador, chamado Iso-
clip, que foi de extremo valor para a tese: 
a ferramenta permitiu obter a velocidade 
média do vento em todos os ambientes dos 
apartamentos: sala, dois quartos, cozinha e 
banheiro; e tudo isso por três alturas, por 
três tipologias e por três direções. Ficamos 
abarrotados de dados.”

Juliana Morais lembra, entretanto, que 
desde o início planejou transformar a tese 
de doutorado em uma leitura saborosa e 
prática, a fim de que todo projetista com-
preendesse facilmente seus resultados. 
“Era necessário compilar todos aqueles 
dados de maneira inteligente e visual. Para 
isso, contei com a ajuda imprescindível da 
arquiteta Cristina Cândido, que faz pós-
doutorado na área de ventilação natural no 
exterior. Trocando ideias por e-mail, chega-
mos a uma escala cromática para as velo-
cidades médias obtidas nos ambientes dos 
apartamentos.”

A arquiteta explica que, por essa escala 
de cores, ventos entrando pela janela de zero 
a 0,2 metro por segundo resultam em ven-
tilação imperceptível, em mero movimento 
de ar; de 0,2m a 0,4m, ventilação perceptí-
vel, mas insuficiente para mover qualquer 
carga térmica; de 0,4m a 0,8m, ventilação 
natural adequada, capaz de mover carga de 
temperatura acumulada e promover maior 
conforto térmico; e acima de 0,8m por se-
gundo, ventilação a ser controlada, por ge-
rar incômodos como de espalhar papéis. 
“Atribuindo cores às quatro faixas, produzi 
quadros-resumos de ventilação natural para 
fácil compreensão pelo projetista, sem que 
ele precise ler a tese toda.”

RESULTADOS
E RECOMENDAÇÕES
De acordo com Juliana, a simulação 

apontou que a melhor direção do vento é 
a oblíqua (135º), ou seja, que o bloco de 
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da nos projetos habitacionais 
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Juliana Magna da Silva Costa Morais: “O projetista
desconsidera fatores importantes, como a melhor
posição do bloco em relação ao vento dominante”

apartamentos deve ser posicionado na dia-
gonal em relação ao vento dominante (Su-
deste), o que vale para as três tipologias 
de edifícios. “As reentrâncias contribuem 
muito para a ventilação natural. E, das três 
tipologias, a planta em forma de H teve re-
sultados ‘menos piores’ (para me abster de 
dizer que é a melhor) porque a abertura da 
sala fica localizada na grande reentrância, 
promovendo acentuada diferença de pres-
são na fachada do edifício para que a venti-
lação ocorra de maneira mais efetiva.”

A pesquisadora acrescenta que em rela-
ção à planta quadrada (tipologia 2), ficou 
comprovado que a solução de ventilar ba-
nheiro e cozinha por meio de abertura na 
área de serviço não é eficiente e, portanto, 
deve ser evitada pelos projetistas. Mas o 
pior resultado, segundo ela, foi da planta 
retangular (tipologia 3). “É o edifício que 
apresenta maior fachada monolítica, sem 
reentrâncias. Nos quatro apartamentos 
centrais, praticamente inexiste ventilação 
cruzada, apenas unilateral: o vento entra e 
sai pelas mesmas aberturas e, sem diferen-
ça de pressão, há apenas circulação de ar. 
As condições melhoram nos apartamentos 
das pontas do bloco, mas ainda assim a ti-
pologia é sofrível.”

A tese de doutorado de Juliana Morais 
também traz recomendações simples para 
melhorar o conforto térmico dos moradores 
de baixa renda. “Já se esqueceram da anti-
ga bandeira de porta (abertura no alto), que 
permitiria o cruzamento de vento quando a 
pessoa se fecha no quarto para dormir. A ve-
neziana na porta de entrada também melho-
raria a ventilação no interior do apartamen-
to, sem perda de privacidade. Tanto esses 
pormenores, como a decisão sobre a posi-
ção do edifício no terreno, não implicaria 
em maior custo da obra, apenas em maior 
consciência do projetista e do construtor.”
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